
O atrito com Barcellos 
incidente que 

resultou na saí-
da do presidente 
do Banco Cen-
tral, Fernando 
Milliet, do audi-
tório onde se 
realizava o se-
minário sobre 
conversão da di-
vida no Rio, começou com um pro-] 
nunciamento de um dos componen1 
tes da mesa do encontro, o presiden-
te da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro, Sérgio Barcellos (foto). Es-
te disse que o Brasil é um país "ca-
fona" e "chato", que não soube atin-
gir a "pós-modernidade" e cuja ju-
ventude quer abandonar o territó-
rio brasileiro. Sérgio Barcellos 
comparou o Brasil à Argentina, 
Uruguai e Paraguai, dizendo que 
"na verdade estamos no Cone Sul". 
Afirmou ainda que "amanhã vou 
sair nas manchetes dizendo que o 
Brasil é cafonérrimo". 

O primeiro a reagir ao pronun-
ciamento foi o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social — BNDES —, Mar 
cio Fortes, que respondeu em tom 
duro: "Você está dizendo coisas 
horrorosas". Márcio Fortes detacou 
que as condições do País são muito 
diferentes e mais complexas do que 
as dos outros países citados. Logo 
depois, Fernando Milliet levantou-
se , em silêncio e dirigiu-se para a 
saída. Em pé, e respondendo à inda-
gação do presidente da mesa, Már-
cio Moreira Alves, sobre sua saída, 
Milliet também falou em tom duro: 
"Quero destacar que estamos pas-
sando por um processo de ajusta-
mento penoso. Compete aos brasi-
leiros realizar este processo. Pa-
triotismo não é um conceito fisioló-
gico. É muito mau passa r a idéia de 
que este não é um país sério e que 
não tem futuro. Esta na- é a minha 
visão do Brasil". 


